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ItonoJa no r o to  unanime 
reQÇfto do P artid o  Republí- 
clerot d 'este Estado, reuni­
do  corrente rnez, apresen ta 

ndidato  â cadeira v a g í no 
do Federal, em virtude da rv 

niincla do ezmo. ar. dr. Fm nrisco 
de Bailes Meira e Sá, o medio. sr.
Ik r . A u g m it t t T A r a r r f i  «Ir L y r a

N atal, 26 de janeiro de 1910.

J. Ferreira Chaves 
Antonio J. db Mello h Souza 
P. SOAKBÉ DE ARAÚJO 
Eloy C. de Souza 
J uvenal Lamaetine de Faria.

R I O

lELESBilIMAS
Rio, 3

Foi marcado o praso de trin­
ta dias aos officiaes do exerci­
to, ultima mente promovidos e 
transferidos, para .demorarem 
nas guarnições onde se acham.

O general Caetano de Faria, 
inspector da 99 região, bai­
xou severa ordem de dia de­
terminando que os officiaes 
addidos ás guarnições d’esta 
capital reunam-se aos seus 
corpos; que sejam presos os 
officiaes que, tendo ordem de 
embarque, deixarem de seguir 
para o seu destino : e que, lo­
go que sejani' desligados, os 
officiaes àddidos requisitem 
passagem para às suas guar­
nições.

O dr. Pires e Albuquerque, 
juiz federal da I a secçao, deu 
mais uma sentença annullan- 
do O decreto do governo fede­
ral sobre accu mu loções remu­
neradas.

Esta foi lavrada em favor 
de Ma#io de Andrade Kamos, 
hmtMfa Fschola Naval.

que, por estes d
T AnHnAciAm

emprestifoo para a  
eouvtas&o de títulos 
externa.

qne q senador Segis- 
Gonçnlves rompeu com 

lor Rosa e Silva.

9  almirante Júlio Noronha 
seguiu para o Rio da Prata.

Na Bolsa de Londres corre 
que o empréstimo pretendido 
pelo Brazif ê de 15 milhões, ao 
typo de 87, sendo favoráveis 
as negociações.

O marechal Hermes da Fon­
seca, candidato á Presidência 
da Republica, seguirá snbbado 
para o Rio Grande do Sul.

Foi aberto o credito de ses­
senta contos de réis para. a 
conolusào da estatua de Flori- 
ano Péixoto,

Foi nomeado superintenden­
te da navegação o almirante 
Huet Bacellar,

P a r is , 3
Ficaram na miséria, devido 

ás inundações do Hena, cerca 
de treze mil pessoas.

Aggrava-se a situação polí­
tica da Grécia.

Sa n t ia g o , 8
O rio Dulce desceu, hontem, 

com uma grande enchente, qne 
toma agora proporções assom- 
VtOMS, invadindo esta cidade, 
Ebtonro e Tucuroan.

N?oü od lo g a re s , j á  é g r a n d e  o  
n u m e ro  d e  c a s a s  d e s m o ro n a ­
da*.

(Dos m.mcm corrm pondentm ).

A NOTA
B undo que vem do  Rio d  

“  ‘ A M iutnbridosom  A tm u *
Io M ftombroe* d a  g rande 

— — r ° à  sul-am erioana, a o  e e lta r  
■fei N atal, não  flea m al im piuaeio- 
M a ; n e ta  a lgo  de novà, vê um 
im m  que ie ja  de m liagem  do  p io -

A inda b o n te a , no ticiou  A B lW -

bliça qu<* o  dr. Moicira Lima, pas* 
eag e lio d o  M aranhão, anctoríaade 
em oonetrucçõec e aspectos d a  ci­
dades,como provecto engenheiro d a  
Prefeitura do  Rio,ficou magnífica, 
meote impressionado com o que 
viu aqui.

Ifa u m as  ta n tae  coisas que, de 
b ç to , impressionam bem em N atal: 
o  jardim  d a  p raça «Augusto Seve- 
ru». com seus canaes e tufos de ar- 
voi ê loa ; as ladeiras, calçadas, on­
de o vento exerce patrioticam ente

funeção sa lu ta r  e hygienica de 
vassoura m unicipal; as psysagens 
de te rra  e do  m a r ; e, sobretudo, 
essa incomparável brisa suave, que 
sopra  ligeira, correndo de m ansi­
nho, ccmo um a carícia de mulher 
am ada.

E s i  o jardim  estivesse acabado, 
si o calçam ento soffresse reparos, 
si a s  ruas se fossem de vez em quan> 
do adornando  com a  folhagem ver­
de de novos arvorôdos, en tão  N atal 
seria  um pon to  cubiçado pelos que 
am am  a  vida tranqu ilta  e repou­
sada.

J o i o  B arbosa

l i  in á iS  n  Fuii
Paris, 28.
Hontem  á  meia noute começa* 

ram  ã  ba ixar Jentlunente as aguas 
do  Beiia e do  Mame.

A p raça d a  Concordia está  cer* 
cad a  r po r forças do exercito e d a  
arm ada , p a ra  ser impedido o  tran - 
zito  po r iü li

Desabaram  as  obras que se es­
ta v am  fazendo na praça do Havre. 
A bateram  egualmente os supportes 
d a  estação d a  ferrovia Metropo­
litana .

As aguas chegaram a  a ttin g ir  
segundos andares de m uitas casas.

Em Neuilly e Plaisance abrem-se 
fendas em prédios de m uitas ruas. 
Foi prohibido o trau z íto  pelas 
mesmas.

A noute passada as ag u as inva­
diram  os edifícios da Im prensa na­
cional e do Auto movei club.

Desabou o tunnel do caminho 
de ferro M etropolitano.

A ag u a  penetrou nos poroes do 
palacio Êlizeu.

Pariz, 29,
Continha terrível a  situação  des­

t a  capital.
E stão  condemnadas as  principaee 

ruas e praças, onde o tran s ito  é 
perigoso.

Grandes hotéis foram fechados- «■ VaGwíãí w

NUM. 2

liçfo.
Devido & confusão, o rig inada d a  

trav a  reinante, na  en trad a  e sahi* 
d a  d as  estações, algum as linhas 
ferreas que a inda estavam  funccio- 
nando receberam ordem de cessar

Partido Republicano Federal
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PARA 1’RRSIDENTE DA RRPDRLIOA

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
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Doutor Weuceslau S m  Pereira Gomes
Ronen íam beiu tem sido grandes 

mepte a ttm g id a  pela inundação. 
Hontem as aguas galgaram  alli o 
parapeito  dõ caes e invadiram  as 
primeiras caaas.

Por felicidade, o a lto  Sena já  
estâ  baixando sensivelmente.

Começou o saque As casas do 
commerçlo.

(Do serviço espeoial d*A P rovin- 
fii*> do Recife).

Ha treze annos
4 DE FEVEREIRO

Os telegratmnas do Rio diziam, que «o 
praticante da extincta theeourana fta- 
phael Archanjo de Freitas foi nomea- 
ado 4° eecriptnrario da Alfândega de 
Maranhão».

Nos avulsos : «Rio, dr. Pedro Velho. 
Comtntoe&o do porto restabelecida. 
Concedida  licença. João Peregrino. Todo 
paz íu AÉIp  (Sfewro».

Aitida com o barrete phrygio a de- 
corat-o, o artigo de fundo bate pal­
mas ao Supremo PoderáI, que não con­
cedeu o habeas ccrpus pedido pelos 
monarchfetae de São Paulo, cuja po­
licia liavia mandado fechai-lhes o efub.

Chegou do Ceará, onde completou o 
curso de preparatórios, o alferes João 
Augusto Cezar de So u za*.

•A fortuna do shuh da Pérsia, que 
foi assassinado, sobe a  mil milhões» o 
o- novo sbab pretende com esse cobre 
fazer obras de interesse. Novo chá eu 
só conheço o m ixto : nma colheriuha 
do verde, duas do preto ; agua á fer­
ver, misture e... beba quente. Não an­
dava, por certo, nas mesmas condi-

n aureas a estação telegraphica de 
il que em 1896 teve a receita de 
67.9321132 e a  despesa de 30.8861050 

e no anno anterior, 1895, tivera um 
deffleit de 2.1449829.

Xuiciou a  sua collaboração o cidadão 
Nemo. Artiguetes intitulava-se a  secção 
e veria á luz ás quintas-feiras, «Não é 
uma epigraphe original, dizia o Nemo ; 
com esse passaporte, um excellente 
periodlco, na tempos, editado n’eeta 
capital—-O Caixeiro—correram mundo 
algumas ütteratioee soffrivel mente a -  
prefentaveis e muita patada em lettr* 
uü íuruiift ttuujFwuaua u üiaiúv •  va-
rios cavaUnirai*.

0  cidadão Catawticto também Iniciou 
as Fbioleibas, alfinetadas innooentes
no ventrudo burguei ap.ttacado e a 
banhado. E n*esss tsmpo n banha, á  do

o  trafego.
A vida d a  cidade está  quasi pa­

ra lis a d a  e, fechadas quasi to d as 
a s  fabricas, se acham sem tra b a ­
lho milhares de operários.

As secretarias d a  justiça e das 
relações exteriores foram abando­
nadas. Antes, o m inistro do exte­
rior, sr.' Stephen Pichon, offerece- 
ra  um almoço á  delegação belga 
aqu i recentemente chegada, tendo 
os convidados a travessado  em ca- 
nôas o pateo  do palacio do caes 
d ’Orsay.

O governo, em sessão .permanen­
te, mandou elogiar a  b rav u ra  das 
forças.

O Azylo d a  velhice, em Ivry, es­
tá  isolado pelas aguas e não po­
de mais receber viveres.

Rompeu-se a  repreza de Germi- 
villiers, inundando Ashiéres e ou­
tros bairros cireuuimiulioH.

h)eta intuirugadii as aguas inva­
di rato os porões da Opera e do 
U ttlel úê villtff as officin&s daO tt 
sa  d a  moeda e a  rsta^õo do  \fe 
tropolit-auo.

Pariz, 29.
O arrom ba mento da repreza de 

Germivill 6res foi annuncíado por 
tam bores e clarins, fugindo a  po­
pulação e agglotnerando.se mais. 
de 150 famílias.

No enorme lençol de ag u a  que 
cobre quasi to d a  a  cidade passam  
cadaveres levados pela correnteza.

0  Sena con tlnáa a  subir appro- 
xim adam ente 1 centhnetro po r ho­
ra , demolindo os parapeitos, am ea­
çando os alicerces, m inando as  p a ­
redes, apagando  as caldeiras, pa- 
r a ly ta n io  a s  machioae—n 'um a pa­
lav ra , tudo  destruindo.

O povo a c h a te  em verdadeiro 
desespero.

A subscripcfto aberta  p a ra  soe- 
correr as  victim as já  passou de 
2  milhões de francos.

Em ajxnns pontos a  ag u a  está  
congelada.

Nas estações do caes d*0reay e 
dos Tnvattdoe estão submergidos 
fnnutnerrs vagões.

A municipalidade pedio ao  go­
verno o  estado  de sítio, p a ra  me­
lho r repressão doe malfeitores, que 
aproveitam  a  hmndaçfio p a ia  rou 
bar. __ . .

Oseson o trafego d a  e s trad a  de 
ferro qus tosta a  vo lta  de to d a  a  
c id ad e (cbm tin  á f e d c s I g e u r e V

buivuez, não, a do cevado, v.ilia 1$200 
o kilo, refiftva a pauta do Thezourr.

Logo que inetallou-fle n novã 
eschola de artificen apertei os ossos 
do dr. Fernandes.

0  filho de meu pai descarregava 
nas coetellas do excellente amigo a  
m ola do patrio tism o ai viçareiro.

— Viva ! bacharel. Minerva póde 
mais queThem is.

Eu referia*me ao  juiz transfor­
mado em dírector de artes.

— Obrigado ! que lal ?
— Assenta bem, d r . ; de coisas 

praticas carecemos nós outros, far­
to s  de poesia. Sobra-lhe talento. 
E ’ só m udar de rumo.

— Notou voeõ a  audacia do ar- 
ehitecto l

— Bi tu, o m ajor anda a  galope. 
E’ a  m archa da best-inha. Orçamen­
to  no bolso e... o b ra  feita. Póde 
não ser piedoso m as é mesmo um 
raio.

— Tenho apenas mu susto ; a  
verba t disse apontando p ara  o es- 
crip turario  que corria em dem an­
d a  da Delegacia Fiscal.

O joven cap itão  suava em bicas, 
o marcineiro não  acabAra os b an - 
cos,dezembro es tav a  tiudo e a  bolsa 
exhausta.

— Apite, meu amigo, o Peçanha 
é operoso e o m inistro m anda inau­
g u ra r sem casa. Sm& rtismo... p ara  
que edifícios, moveis e ofHcinae ? 
Uma pinoia ! Ijembra-me bem que 
os sábios d a  antiguidade (e era  
gente carregada] doutrinavam  á 
som bra das arvores.

P alav ras não  eram  ditas, o ba­
que das gam eleiras an tigas, as  mes­
mas qne n a  bem pouco m ia v a m  os 
enfermos, cedendo ao  golpe do ma- 
chado assassino, veio interrom per
o  dialogo em frente do ex-hospftal.

Sorriu-me o casarão  notado de 
oarboreto, mas não  deixei de excla­
m ar ; que p e n a ! Uma m ania como 
o u tra  q u a lq u er: lam entar as a rvo ­
res ferio as, os pasfisros sem ninho, 
s s  animaes sem poiso.

0 ’ quan tas vesss. gameilefeas mi 
ssricordjosas. recolhendo o  suspiro 
ao  mfesvo indigente, m andastes ao  
m oribsado baforadas de oxigênio | 

~  E ra  um  perigo. As raizes a b a ­
tiam  Oi muros. Cbpvfom folhas qoe

passeios. Açoitavam m ultidão ^  
insectos damninhos.

Approximei- me, curioso.
Quando reconhecí o  viveiro de 

la g a rta s  de fogo... lã  se foi o  pan- 
tbeismo. Adheri ao  facto consum

m, como fôr, verdade é 
g tna eschola de trab a lh o  

tad e  vagabunda, qne 
,  íenergico s  soncito] 

B lo perorittirá  por certo con tinuar 
a tiran d o  pedradas e encarvoando 
as vívVndus.

P a m  expandir a  força do braço 
convém ta n to  o  serrote e o  cepi- 
jbo, cóm o p á ra  o desejo de g a ra tu ­
ja r  é preferível o desenho geom é­
trico.

Continüa, descarte , a  preencher 
seu destino caridoso o so tu rno  ca­
sa rão  do Passo, que h a  enfermos 
tam bém  de malandrice aguda.

P a u lo

CARNAVAL
Solicitam, por noeeo intermedia, da 

digna Jirectoría da Ferro Carril Nata- 
lenee o augmento no numero de carrus 
do serviço, durante oe tres dias de car­
naval.

Pelo ttfotre. dr. DomingOB Carneiro, 
chefe de Policia 4*» Estado, foram ex­
pedidos ás ançtoHdades policiaes da ca­
pital, em data de hontem, os offlcioe 
seguintes:

«Tenho por muito conveniente recom- 
mendar-voi a fld observância das prve- 
cripçòes publicadas, de minha ordem, 
pelo secm tariold^ta Repartição, em 
editaes de 20 e 22 de janeiro proxtma- 
mente fiado, para os aias do proximo 
carnaval; devendô sobretudo não con­
sentirdes que transitem pelas ruae d'esta 
cidade mascaras com alluaõe* indlvi 
duaes, qner sejam a particulares, aucto- 
ridadee on corporações; e, no caso de 
desobedlencia as vossos intimações re- 
gulares, farei lavrar o aucto de flagran­
te, para nlmrior processo».

Aos aelegydos e Hbdplqtnilit» de poli-
%iêm m*

oom____ r
do mandar qn 
mo carnaval, o i 'v
exercício das fuitogõee que lhes são p/o

•  devidqp
[ue tenho res Jvi- 

's tres dias do proxi 
vossqz sopplenteS, no

---------------------jções que fhée são p/o-
prias, vos auxiliem flo policiamento 
<Pease dlstrieto; para o qne, e a  hem da 
boa ordem do serviço, vos recommendo 
qne voa entendaes com oada nm d’ellee, 
combinando as providencias a  tomar, 
ordem á  expedir e o  m õs que cumprir 
ao bom desempenho de vossas attrlnni-
ç t^ i.

Aos defegados e subdelegados de poli­
cia da capital.

«Recommendo-vos que, no exercício 
das funeções que vos são próprias, pres­
teis auxilio ao delegado no policiamen­
to d'esse dlstrieto, durante os tres dius 
do proxiraos carnaval, para o que, e a 
hem da boa crdem do serviço, deveis 
vos entender com aquella anctoMdsde, 
a quem acabo de nfficiár a respeito, >• - 
Ara de serem combinadas as ni ovldero 
cios a  tomar e ordene n expedir nVste 
sentido».

Aos supplentes des delegados e subde- 
legados ae policia da capital.

JZ ̂  /Z
^  BACHAREIM M

M oysés 8oare§i 1/

O dilo n  F IIlio  jí
ADVOGADOS ^

Noticias telegraphlcas, chegadas hon­
tem do Rio, para esta folha, dão-non 
, triste peva d» morte de Luiz |)el-
no. - i. v
O Brasil perde, com esse doloroso 

acontecimento, o melhor e o mais fe­
cundo de seus poetas.

Quem teve a  ventura de privar com 
esse homem extraordinário não dei­
xará, por certo, de relembrar n'este 
Instante bellos episodios de sua vida 
toda de notas curiosas e de adora­
reis singularidades.

0  grande aoctor da» Tree ftw ãe roor- 
á  agora cotn 76 annos quasi, e o sen 
mpinto de tm t posta era d'aqnelle 
mesmo vigôr, d^qoelta mesma doçara, 
som qne, na mocidade, sabia anreolítr 
os quadres qne a  phnotasia d'esse 
•na sdade creava nos momsntos da 
mma puras da mala ardente inspiração 

N’ooi angulo da mesa <fe jantar, ao 
gneorio d» nm nstlnho que que ee a 
PtEorimava ue ao rumor doe ar 

dommUeos, tq )i Delfino, qne 
fetssfova •  feofoumat u do lar, escrevia 
•empen m  «xtraordinarioe moaomeu- 
loe 4e Utteratnre. que uov ahl m:dam 
«•panos, noe fernaeejãum rvfo^ ' Nquca pubêcòq m  fo i* , adeeprieo

de coutar mais de 5 mil soneto»,-caja 
JjUfid mais encantador * hem trabá-

Uma vez a casa Laemmert teve a 
idéa de pedir-lhe un» vsrsos para pu 
bltcar em brochura, e «dle, o velho, o 
simples, o fecundo poeta, tendo envi­
ado o Immortatídadee qne condensava 
500 sonetos, lembrou-ee de addiehmar 
outro tanto, coisa qne nenhum doe 
que conhecemos, se atrevem a  fazer.

Quando, porém, procurava completar 
o Immortalid&des, eis que a casa edi­
tora í  violentamente empolgada pelas 
chammaa de um terrível incêndio e com 
dia todo o caatello precioso do heroe 
da rua do Joekey-Clah.

Nada preoccupado com semelhante 
perda, Luiz Delfino desistiu desde en­
tão da idéo e continuou, no re­
colhimento de seu lor, ao conchsgo 
aagrado e bom da familia, produzindo 
trabalhos e trabalhos que correm mun­
dos, fazendo vibrar a alma de quantos 
o lêem.

0  aoctor d’estas HnfaaE tinha e terií 
pelo grande morto uma ardorosa ve­
neração.

Os versos sabiam- lhe ia  penna eom 
a mesma robustez e encanto, com á  
mesma melodia e luz qué fulguram nos 
seus sonetos encontrados na imprensa. 
Excusava-se de retocal-os.

Honve tempos, em qne as nossas le- 
ttras se sentiram privadas das luzes 
do poeta. Era a lucta pela vida que 
o preoccupava, era o despertar da ne­
cessidade de um futuro melhor e que 
)be não tardou.

Casado, carregando nos li ombros o 
pesado onns da familia, cheio de serias 
responsabilidades, foi clinicar, porque 
ã  lyra nunca proporcionou a  ninguém 
o pão de cada dia. Depois, quando os 
recursos lhe garantiram o socego, re- 
colbeu-se o nosso vate á vida privada 
e os versos tornaram a ser o objecto 
de soa preoccupação de velho.

Morre agora aos 76 annos quasi, 
legando á posteridade o que ella po­
derá possuir amanhã de mais bello, de 
mais robusto, de mais fecundo em li- 
tteratura.

J* S au d o  v a i

m á SOCIAL
---- ANMVfcRSAllOS
Completam annos hoje :
A senhorita Joanna E. Cicco, filha do 

nosso velho amigo, capitão Yioente Ci­
cco.

-—■•■O iilustre dr. Costa J unior, engen- 
íeiro chefe da com missão conetractora 

da E. F. Central d’este Estado. 
Co m pleta  annos amanha :
D, Maria Pia, digna espoBa do nos­

so iilustre eollega, dr. Augusto Leo- 
)oldo, redactnr do Diário do Natal.

V A R I A S
Os therm o metros registraram hontem 

utn máximo de 30.6 e um minimo de 
24.0 resultando um médio de 2710. 
Vento ESE hesco. Tempo sombrio.

Hoje tivemos 25.0 ás 7 liorns e 20.7 
9,40 da manhã.

Seçuindo para Areia Brunes, teve a 
gentileza de enviar-nos o seu cartão de 
despedida o nosso iilustre amigo, coro - 
nel Francisco Fausto de Souza.

Seguiu hoje para a Parohjba o o osso 
joven amigo Ricardo Barretto,

Em visita ao exmn, governador do 
Enfado esteve hontem nesta cidade o 
o 11088 i prezado amigo dr. Friwiduco 
de Albuquerque Mello, reiMiitemeute no 
meado juiz de direito da comarca de S. 
José de Mipibá.

D.-tndo solução iu» assuuipto contid*» 
no officio n9 1393, de 21 de junho do 
anno passado, que lhe fora dirigido pe­
lo exiuo. governador do Efltsdo, m-om 
panhando urna representação do com- 
tnercio e da lntendenria <lo Aaçú, o 
exmo. sr. dr. Francisco Sá, ministro da 
viaçáo, cominunicou ao é\ino. dr. Al 
herto Maranlino, depois de ter ouvido 
n Repartição Fiscal doa Estrada» de 
Ferro, .que n linha, partindo de An 
giros, prtde si'r |evm|a á margem hi 
quenla do riacho Patai lus-n, nuextefl 
são de 18 kilometros, ondr atraves­
sa o aífifiente Pichorá, nlcançando a 
13 kilometros o valia do Asafi, qur 
ê a direção geral do traçado já appro 
vado, passando «-erra de 4 kilome­
tros <la cida«le «lo Assn, ponto mais 
proximo a qne se pode ntt ingir. •

Acompanhado de sua pi ma. familia, 
chegou hontem n esta capital o digno 
cavalheiro rev. William.Calvin Porter, 
ministro protestante, «pé- vem aqui íi 
zar residência.

Telegramma qne nos foi enviado do 
Aesíí pelo nosso correspondente dit 
que, no dia 30 do passado, » n«»»so 
prezado amigo «ir. Josá Correia, lute 
gro juiz de direito d*aquella comarca, 
por motivo de seu a aniversário nata li 
cio, foi alvo de slgniflcntJva manifesta 
çAo de apreço. Falou, em nome do* 
seus amigos, enaltecemlo as uualidadei 
privadas e publicas do manifestado, o 
nosso intelligente eollega *YA Cidade, 
Palmerio Filno.

Hêgresnando para Arefci Bronca, tron 
xe-n«>» sua» deapedlcla», o nosao digno 
amigo capitão Joaquim Lnstosa Filho

Em aviso dirigido ao delegado fiscal 
do geveroo fedsml junto ao Athenon 
Norte- Rlo-Grandense, o sr. dr. Esme 
raldino Randslra, ministro do interior 
dsriaron haver permlttido ao alnmtio 
Adherbal ds Franca prestar na 2* ep«. 
cha os sna■•> de doa» mnteriaa eni 
que foi reprovado na 1*.

P A G I N O  H O N C H O D A I t E G l V E  L M U T I L A D O

Bahemoe haver sido promovido a I o 
tenente do Corpo de Saude do Exercito 
o uiimo distincto patrido dr. Pe­
dro Alcantara Pessoa de Mello, de pre­
sente em Belém do Pará.

«p
Pelo horário da (heut Õ estcini, bd- 

gutn hoje para o Recife, onde vai proa* 
ta r  exames do 1° anuo jurídico, o m>s- 
eo intelHgeute conipanhetro Arnaldo 
Moura, auxiliar da revisão d*esta folha.

Em nome do sr. coronel (í avião pe­
reira Pinto, veiu hoje visitar esta re­
dacção o sr. I o tenente Costa Pinheiro, 
gentileza qne agradecemos.

Foi promovido a coronel «lo Corpo <te 
Saude dc Exercito o er. dr. Pedro B o r­
ges, senador fe«leral pelo Ceará.

Acha-senVefcacidade,em transito para 
a Bahia, o tenente coronel José .loa- 

I o ®aWós, commandante
do 69 batalhão de artilharia, com eéde 
na capital d’aquetle Estado.

Hoje, ás XI hora» da manhã, s.s. vl- 
°  quartel da guarnição federal e 

3 ■ companhia de caçadores.

Seguiu hoje para o Baldhura, no ho- 
rarto aa,QroAt Western, ohobbo joven 
amigo bacharelando Ezeouias Pegmhj Cortez.

Esteve aresta cidade o honrado co­
ronel João Sobral, proprietário de en­
genho no Ceará-mirim.

No horário da Oreat Western, tomou 
passagem hoje para o Recite, acom­
panhado de sua dilecta filha senhorita 
IZaura Tavares e de seu filho Jullo Ta­
vares, o nosso dtstincto amigo com— 
nel Olympio Tavares, commsreiante 
d esta praça.

Esteve n’ceta cidade o nosso digno 
amigo coronel João Pegado Cortez, che­
fe do nosso partido no mnniripio de 
Arez.

Para ô Recife tomou passagem hoje 
no trem inter-eetadnal, o dr. Octavio 
Arantes, adjuncto do engenheiro chefe 
da Commissão do Melhoramento do 
Porto.

Esteve n’eeta cidade o nosso presti- 
nraigo coronel Igimcio Henrique, 

chefe do nosoo partido no município de8. J om4.

Para oe portos do nòrtt, sahiu hoja 
pela manhã, o vapor «Maroim», da 
Companhia Commeroio e Navi^gação.

AgradetTemoa a remessa das seguintes 
publicn : Atmamk rhi mea Car- 
dona, S. Pnnl«» Vervospara crmãçml
■iJ ' iiv t fõi.1 íitravm «%
Bevmta de Lisboa, O Fazendeiro, o 39 
volume das aventaras do Nick Ca*ter, 
offertado pela llfreife Cosmopolita.

O capitão .luão Severino Gcdeão Del- 
phino prestou, n'esta dut», p«>raute o 
«Jr. chefe de policia,o compromisso legal 
e tomou posse do cargo de 1" supplente 
do subdelegodo de policia da cidade 
alta.

Perante o dr. chefe de polida, «> capi­
tão Arthur Disnard Matignbeira pres­
tou h«;je «i compromisso legnl e tomou 
ptísse do «rargo d» 3° supplente do 29 
deh gíulo de policia d i capital.

Guarnição Federal.
Servlro para amanhã : fiscaliza o 

ierviço de «iia, o sr, 2“ tenente Flavia- 
uo dc Britto.

Infci ior de din A companhia de caca 
dure»,o 3V sargento Manoel Cavalcante.

Unanla «Io quartel, o cabo Valéria no 
< ollarirs.

Ordem ao cf»niümndo dn gnarnição o 
anspeçAda f*edr«) 1’otvgUAr.

Piquete, o « oructeii ò Pedro Cavalcan­
te Quarany.

TTnihirme 3o.
A listou-se mm ilHAiifio ã 1 região de 

iuapceçáo militar, o indivíduo Francia- 
co \  n-ente Moreira.

Apresentou hc qo «'orumando da gnar- 
nição o sr. 29 tenente Fiaviano de Bri- 
to, qne cra«i,nsí«Jerat1o ineluid » anão 
apresentado.

ClISHIliHltq dvil,
A«‘lm seEfllxaii.N u«» ivis|»ei'ttvo cnrt«i- 

hdrocirr. proclama «ie casam«-nto 
d«í iargiut» .Io*- dç Snn?.a com d Hita 
r rmre Bezerra.

C>« pi tanta «io Corto.
.ierviço no port«» }u«ra arnauba ; rou- 

lu ao porto, o luarinladro Manoel Lou- 
r**nço; Galpão, Fnuat«N Lourenço.

thdegacla Kis«'iil.
a ; MlabWrtn

' " ; .'SÜwlĤ * r,no' <i* m«nidvi, 32HfOOÓ.

Rendas Piibli«<iia,
tlecolhimciito» do «lia 3 : Correio 

2:172| 110 ; TVIegrapho. õM993fi4 [jjfc  
femlega, 1 :t«4tífX4«V

(Vlebraju-ae missas atmoib;
Na Igreja <]o S.*oh«sr Hout d 

Dorre, ás 6?i lun as, |trhi iiadic 
■1“ Asais ; f

Nu igreja niutris. «&» <1% horas, tJk 
jmdrs .fono Dens ;

Na cane)h. «le aani'Anna,rte <tk hova* 
« 1.1 {padre MovsAm Wfreira ;

Ns esprila de M. José, ás 7 hora* 
m Io conego Rsferam Dantas ;
.\a ígreja Etalriz, fiz 7 li«»ra», peli 

coafgo vigário Joã,> Castro.

Labim/UFRN



P A R T E  O I T I C I A L ____
O o v e r n o  d o  B s t a d o

Adniliftftatr*<dU> «Io «xia«* «r* «Ir* A lb erto  
M aranhA o, g a v ern ed o r  d o Km la d o

Orçamentos munidpaes
O governador do Estado, em obaervaneia do diapoato uo a r t. 1° 

<U (ei n. 20Pde 2  de Netombro de 1904, resolve m andar publicar o 
seguinte orçam ento votado pela Intendencia do município de Na* 
ta l e que deve vigorar no exercido financeiro de 1010.

A l.b ê r t o  Mak anhAo 
Joaquim Soares R. da Gamara.

R eso lu ção  it* 186
A Intendenda do íuunicipio do Natal

Resolve :

Art. A despesa a  effestuar-se com os diversos ram os de ser­
viço a  cargo d a  Intendencia duran te o exercício de-1010; ê fixada em 
88.521 |O0u, a  saber :

§ I o-PE SSO A L  DA SECRETARIA

I P essoal no serviço ihtbonO

TJtt» ew retario ...„„ ...............................  ord, 1.440fO(M)
g ra t, 7201

Um l p o ffim l............................. ......... ord, 1.2001
g ra t. 0001

Um 2° dito,.,.,-.................................. ord. ■ 1x0001
g ra t. 500$000

Um thesou rd ro ...................................  ord. 1.066f606
g ra t, 5331364 
queb.

Um porteiro arch iv ista....... ...............  ord.
g ra t.

Um continuo correio...........................  ord.
g ra t.

I I  P esso a l  do  serviço  e x t e r n o

1208000
8008000
4008000
4008000
SOOfOOO

1.3348333 
6668667 

1.2008000 
6008000 

1.0008000 
5008000 

1.2008000 eoofooo 
1.0208000 

9608000 
2.520S

Um fiscal do 1° distric to ....................  ord.
g ra t.

Um auxiliar technico...........................  o rd .
g ra t.

Um fiscal do 2Ç d istric to ....................  ord.
g ra t,

Um advogado.......................................   g ra t.
0m medico.............................................. g ra t.
Quat ro guardas flscáes.....................  ord.

g ra t,
Seis vigias................................    g ra t.

III  Ma ter ia l

Kxpediente, mobiliatnento, illumi-
naçlio e asseio.................................

Fardam ento a  qu a tro  g uardas......

§ 2°—IN8TEUCÇÂO PUBLICA

I  P essoal

Um professor d a  au la  nocturna n a
cap ita l...... ..........................................  ord. 6008000

g ra t, 3008000
Duns professoras na capital.:........ ... ord. 1.2008000

g ra t. 6008000
Uma -professora na povoação de

P o n ta  Negra................................... . oird. 480f000
g m t  240f000

ií ratificação a o  professor José i l -

2 OOOfOOO
4008000 23.8818000

oAA»nn̂

Material

Agua, luz, a s f lB  * illummaçâo de 
chzuh |>ara a s  éM!holas,de accordo 
com a  distribuição que for feita 

JI1 Subvenção ao  ex ternato  «S, José» 
sob a  direcção das professoras 
d. d. Neomizia Carrilho e Aguida 
de Oliveira Sucupira........................

800f000

6008000 5.6208000

(Continfia).

De ordem do illmo. sr. dr. che­
fe de Policia do E stado , fogo p u ­
blico, p a ra  conhecimento*de toaos, 
que, duran te os tres dias do car­
naval, deverão ser observadas á s  
seguintes preecrípções, incorrendo 
os infractores nas penas do arfe. 
135 do cod. Penal.

1* Depois das 7 horas da  uoi- 
te, ninguém poderá tran s ita r  mas­
carado pelas ru as d ’eata cidade ;

2* Nos bailes carnavalescos, de­
verão, ás lo  horas, ser tiradas as 
m ascaras ;

3“ Sào absolutam ente prohibidas 
a s 1 allusòes offensivas, partam  el- 
las de m ascaras isoladas ou de 
clubs carnavalescos, quer á s  auc» 
toridodes, quer a  particulares, 
classes ou corporações civis ou re­
ligiosas e lam bem  aos bons cos­
tumes e á m oral pub lica ;

4* Nenhum club, cordão ou pres- 
tito , poderá sahir 6 rua m asca­
rado, sem licença da Uhefatura, 
hem como ficam sujeitos á  p re­
via censura d Veta as criticas a  
exhibir-se ;

5* E’ permiti ido, como aviso do 
carnaval, sabiF-se m sscarado, n'es­
t a  capital, somente no domingo
anterior áqiielles tres dias, sem ex­
cederes a  nora estabelecida oa P  
parte d W e  edital ;

6* Fica e?;prpan*mente prohibido 
o entru  lo  com ugua ou pó de 
qualquer nntnrezu, mi stilmtnncWts 
nocivas á smide publica.

E  p ara  constar, passou-se este, 
que será HÍíf xmlo nos logates mais 
concorridos d ’esta  cidade e pnhti- 
cado /**Ia imprensa.

Hecretariu de Policia do Estado 
d<» Rio Grande do Norte, Natal, 
20 de Janeiro  de 1910.

O secretario,
Urbano Uertnillo de Mello,

ran te  os dias do proxim o carna­
val, será feita de modo a  não  im­
pedir o tran sito  publico e de te r- 
m inadam ente o de vehiculos e ca r­
ros allegoricos, incorrendo os in­
fractores nas penas do a r t .  135 
do codigo Penal.

E  p a ra  constar, passou-se o  pre­
sente, que será affixado nos Ioga- 
res m ais concorridos d a  capital e 
publicado pela imprensa.

Secretária de Policia do E stado  
do Rio Grande do Norte, N atal, 
22 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano fformiffo de Mello.

O illmn. sr, dr. chefe de Policia 
do  Estado, m anda fazer publico, 
p a ra  oonln «iinento de todos, que a  
orimtum UçAo d 'esta  cidade, riu*

(Ü coronel Fclieinno Pereira 
de Lyra Tavares, primeiro 
supplente do substituto do ju­
iz federai etc :

Faz saber que devendo effe- 
ctuar-se no dia 20 do cor­
rente, ás 10 horas da manhã, 
a eleição para um senador fe­
derai, na vaga abortei pela re­
nuncia do dr. Francisco de 
Bailes Meirae Sá, os eleitores 
da 1* eeoção votarão no edi- 
ficio da intendencia rPesta ca* 
pitai, os eleitores da 2* sen- 
ção votarão no edificio do 
Athenen riograndense, os «Jei­
to res da 3* seoção votarão no 
edifício do Theatro Carlos Go­
mes e os da 4* sucção no e- 
dificio do escriqtnrio do Me- 
Ihoramento do porto. Con­
vidando os meamos eleitores 
para darem os seus votos nos 
idirados dia, hora a fogar. K 
para que chegem ao conheci­
mento de todos e de qnom in­
teressar possa, se lavrou o 
presente edital, que será afi­
xado na porta do ediflnío on­
de funciona a Intendencia, * 
reproduzido cinco dias pela 
imprensa. Dado «  p a s m o  
ifó ta  cidade do Natal, ao 19

j i i  b l f ta d w  de t t to .  NO, 
Francisco Ferreira R ib e i ro  
Dantas, Escrivão o ascrívl [sV 
signado) Felioiano Pereira de
Lyra Tavares. Está conforme 
cem o original a que me re­
porto e dou fé.
Xatul, l v de fevereiro de 1910.

O escrivão seccional,
Francisco Ferreira Hibeii o 

Dantas.

u m  ú m m "

De ordem dc dr. direc$c>r, a -  
viso aos interessados qoe de 1 
a 15 de fevereiro vindouro de-, 
vem ser requeridos os exames 
de segunda époeba e de adabis- 
sfto a qualquer anuo do curso, 
os quaes realisar-se-ílo na se­
gunda quinzena do dito mez.

Os exames dc admissão ao 
primeiro anno constarão de 
provas escriptas e oraes. As es- 
criptas*versarão: I o sobre um 
dictado de dez linhas impressas 
de Portuguez contemporâneo ; 
2o aobjc Aritbmet.ica pratica, 
limitada ás operações e trans 
forniHçÕHH rebitivàs aos nume* 
ros inteiros e ás fracções ordi­
nárias e det iiuaes.

As oraes constarão de leitu­
ra. de um trecho siiflfciêútemen- 
fce longo de Portuguez contem­
porâneo,estudo snscintq de sua 
interpretação no todo; Ou em 
parte ; ligeiras noções de gram- 
i a a ti ca portugueza, e argu iòâc 
sobre Anthmetica nos referidos 
limites ; noções <le Geographia, 
Historia do Brazil, systnema 
métrico e tnorpbologia geome- 
trica.

Natal, 4 de janeiro de 1910. 
Emygdiode Moraes Maranhão

SO LIC ITAD AS

H a u d a ç fio
v a i p  Noüa Cicco

Dia festivo e de jubifon, de ho­
je, minheeffectuoM amiga, coroo as pre­
téritas, ficará gravada no coraçio de 
quem ae habituon ao auano convívio da 
toa gracilídade. Com a aelicadesa que 
te é peculiar, c o n c r e t i s a n d o  as 
relações que so a  tua bondade in«ompara- 
rel sabe apreciar e definir, tem  ainda » 
dom de estimular as tua| incontáveis 
tmigas a to segoir n‘essa jornada es­
pontânea e gloriftcante. Er Inimitável 
> teu exemplo...
Eu, adepta intransigente da tua perfei- 

abraço*te com todo r> meu offecto, 
auguratido-te as msí' 
iejlcidsde

o teu exemplo...
Eu, 

çfeo,
vramio.

doa tens qoei
uma amiga.

Natal, 4 de Fevereiro de 1910.

para 
ntlmos.

Previdente NataEsM
56* CHAMADA OOMiIIITLTIA 

Tendo term inado o p tnso de 30 
dias p a ra  o  pagam ento d a  q u o ta  
correspondente a  56* cham ada, sfto 
convidados todos os socios d a  
Previdente Natalense que não  rea - 
lisaram  o  pagam ento n'aqurlle

Sraso, a  virem fazel-o com a-m ulta 
e vinte por cento, no praeo im. 

prorogavul de quinze dias, a  co n ta j 
d ^ s ta  d a ta , solb pena de serem de* 
fínitívamento eliminados, de con­
formidade com os E sta tu tos.

T hesouraria d a  Previdente N ata­
lense, em 22 de jaueiro de 1910.

0  thesoureiro,
J . Gervamo de A. Garcia.

57* chamada

São convidados todos os socios 
da  Previdente Natalense, inscriptoe 
a té  I o de novembro do anno findo, 
a  virem satisfazer a  quo ta  de cinco 
mil reis a  que estão obrigados pelo 
fallecimento do eonsocio Jo ão  E- 
vangelista Viletla Cid,‘a  cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o  pecúlio a 
que tinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

P ara  o referido pagam ento fica 
m arcado o  praeo de tr in ta  d ias a  
contar d a  d a ta  do presente aviso, 
e, findo este praeo começará a  ser 
contado o d e  quinze dias p ara  o 
pagam ento com a  m ulta de vinte 
por cento. Term inado o  primeiro e 
segundo praeo, serão eliminados 
todos os socios que não tiverem 
pago, de accordo com as dísposi- 
çries dos E s ta tu to s  d a  sociedade.

Thesouraria da  Previdente Nata- 
leme, em 22  dè Jâ J» tra ra rl9 1 (0.

0  thesoureiro,
./, Gervazio de A. Garcia.

Banco  do N a ta l
D© accordo com o art. 34 

dos Estatutos e 147 do ckw? n. 
434 de 4 de julho de 1891, fi­
co m a diHpoHiçáo dossrs. acci- 
ouistas, na snle Jo Banoo, a 
rua dr. Barata, n. 4, a eopia 
da balanço, fechado ©m 31 
de dezembro p. p., copia da re- 
laçfto ac minai dos asaioniatas 
e copia da lista das tm nflbren* 
cios de acções.

Natal, 25 de janeiro de lftlór 
JoÜo Juvénaf Petirtota' Tíaoco,, 

director secretario.

Cdllcgi» W orw a»
‘̂ u to  AMo«W

Reabre este Coílefiio a  15 de fe­
vereiro p. vindouro o eeu CUISO 
lectivo aniiual, adeoittindo elum- 
nns in tem os e extem oe ues oondi* 
ções exigidas pelos seus E sta tu to* , 
que serão  fornecidos a  q ie m  para. 
este flui os solicitar.

As informações e esclarecimentos 
que sejam necessários, serão minis­
trados pelo respectivo director, a- 
baixo assigeado.

Nata), 25 de janeiro de 1010.
Conego E stevam  José D antas.

Liga-Óperaria
De o rd e m  d a  d f re c to r ia  d 'e s ­

t a  so c ied ad e , c o n v id o  t o ­
d o s  o s  so c io s  d a  m e sm a  a s s o ­
c ia ç ã o , q u e  se a c h a m  em  a t r a -  
zo ,a  v irem  s a ld a r  a s  sn&s m en ­
s a lid a d e s , a t é  o  d ia  2 7  de feve­
re iro  p ro x im o , a fim  de v o t a ­
rem  e  se rem  v o ta d o s  n a  e le ição  
d a  n o v a  d ire c to r ia , a  ren lizu r- 
se n a  m esm a  d a ta .

O u tro  s im  ; c h a m o a a t t e n ç ã o  
d o s  m eam o sn a .n i o  c u m p rim e n ­
to  d o  a r t °  4 5 .

N a ta l ,  1 2  d e  ja n e iro  de 1 9 1 0 . 
I ) I o s e c re ta r io , 
Maíheiro de does.
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Siphão Sporklel
Um appnrallio por 08 ven­

dem
Vasconcelloa A C.

Lembramos ao pessoal ne­
cessitado que 6 o upparelho 
maisbarato e de mnita utili­
dade para qr.nlqiler pesson, ve­
lha on moça.

o o i m u  à
i

A loja Bom Jesus é o  unico e s ta ­
belecimento que m ais vnntogens 
offerece, ta n to  pelo aeu grande e 
variado sortim ento, como seus 
preços, que são resumidiseiuios.

Aproveitem 1
Carlos & Irmão.

-  RIBEIRA—

Àntonio de Paula Barboza, 
tendo um grande stock de pa­
pel de amisade, que recebeu 
ultimameote da Europa, e quer 
rendo satisfazer melhor seus a- 
migos e freguezes, promette 
dar mna caixa de papel espe­
cial com envelopes, caneta, 
penna e mata-borrão, á quem 
lhe comprar a importância de 
10$ de mercadorias [uma cai­
xa por cada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa­
garem a mesma importância.

Aproveitem!!
23-UUA JOR. BARATA—23

CL!iNÍCA DENTARIA 
po

Cirurgião Nizario Gurgel
De volta de seu passeio ao 

Rio, onde fez aequisição do que 
ha de mnis moderno em Cirur­
gia e Prothese-Dentaria, con­
tinua a dar consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tâFde, á rua Coronel Bonifa 
cio, n° 24.

Cut “SU ád”
na

A CAMPOS* GOMPANAIA.
Rua no Ow id o u  n. 106 (A im no 72) 

BiODK JANEIRO

A ESOOLA REOlONAb DB APPREN- 
0IZ E 8 NARINH B1R06, d'«*te fiUUdpt 
(w lspu iw oads nau digno Orratnfaarin 
o nr. tenente A otonjo fe n a tiã m  de.Oli* 
veim . powwddom  do nq«kefb }1 0  Clolí 
•B i ae m n eh lsss de «antever, u r  de ter. 
eqntem pM W  no envteló dn 15 do

íf l in ra *  : VISÍVEL, *«elh*>r a M M i 
BMlhMHl .

A
BlVfiW

««tarteMfITtf* t l -  
N fSteJo a M A m

slis  _
sjp fis
^ aT s MITHí ’V 18fflL  *  - ,  .
montada eobie eephernn nrtiooUdaa, 
nân deeafiob», nfio tem IrisoA1’ P*'*’* 
tanto. nAogaata» nfio i» M tte  I 

O leitor, nqoéti eatou «ae dirigindo 
n'«ete rnoiaeiTm/de^mnn fftilir áoqul- 
tiçfto de unin*-mto que «fia í  otlt » ne* 

.ria a  todon ou i  quasi todos—nfio
tem ma* qtw d ir ig irá  4 S9*SÊ&a ã ^  
CASA iSTANOAUD.» A riu\ •fteuador....................................  rtaa
Joaé Ronifario/ n. 8, e tom ar u« bJ jHP- 
cripofio noe- iáuljs dà CA8À *«PÍAN- 
DAm>» qué, cOmo do exemplo ftrima, 
fica apto a  adquirir nma pelo pre$o de 
6 8 8 0 0 ,1 8 1 0 0 0 , 20$400 . 278300 , 3 4 |,  
etc.

Tem tambrm a  CASA «STANDARD» 
mate os seguintes artigo» q »  ^  i_ 
gualtnente vendidos a  preetsçòrs ije- 
msnaee, com sorteios, BÉM ACCRESSl* 
M0 de preço •'

Pianos RITTER, o mais betlo e har* 
monioso instrumento, prentaçAo se* 
raanal 12$ ;

Pianista REX, tnoderna Invenção qne' 
ailaptndtt a qualquer plano fal-o toeaf 
qunlquer pessoa, independente de sitber 
tnuriea, prestação semnnnl 128 
direito a  300 | em musiras recolhidas)

Chronoraetro ROYAL,—o primeiro 
relogio do universo—prewtnçAo eema 
n a l68400;

Espingarda de onça <8TANDARD» da 
KA1SEKIJ0H-DEUT8CH WAFFEN- 
FABRIK—telloan o «egurança—pronta 
cão setnanal 6#41>0.

Fitas A duas core* e OFFfCIAER* 
I>apel, pape) cartetno, oleo, etc, encon­
tra-se rta mesma Agencia A referida rua 
•Senador Joaé Bonifácio» n. 8—Riltcira 
-NATAL.

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQTJRTK

Loja A ip ltffi
NirÂ faAitevaAirnior̂ MNrf, g, 1 

CIDADE ALTA
neesaterosote aberta, convida o 

publico pafft snpprir fw de M iíhhí 
raos fantasias e todo e qualquer ur 
tizo.(ls-F4ÍlGNDAA DE LEI (woihi 
das a, capricho e importadaN do» 
n te lh o rd s  m c r c a d o a  n sc io n aeH  o es 
tmngslrof

PABçoS RASOAVEIS
Compras s vendas a diolteiro 

N scsrrso  A f .

Srta. Lconor Pedrozo
EMBELLECIDA COM A

ErtsiiMUSíeH

Commandante, W, Mussaer
Esperado dos portos do sul 

no d;a 8 ou 9, de fevereiro ae* 
gue para (.̂ eará, Maranhão, 
Pará, Kantarem, Pa tintina, O* 
bidoa, Itacotiara e Mana a4 
depois da imliapeiiHavel' de 
mont.

O PAQUETE

Commandante, L. C. Carvalho
Esperado dos portos do nor­

te no dia 5 ou 6 de fevereiro, 
segue pata Ca bedel Io, Recife, 
Maceió, Bahia, Vietoria e Rio 
de Janeiro, depois dn indis­
pensável demora.

UNHA AMERICANA
o  p a q u e t e

G TTAJARA ’
Esperado dos portos do atril 

no dia 7 ou 8 de fevereiro, se-

■ > *S ' * IV '

*' Minha filú Laonor 
Iwraiikl» Ywiat 

kdo E«**mm o An*-

-ANTOMO HDROZO, 
P*

N a *  d s s l t la

ip in W , e  outro»

riu impurox* rio 
M n |u n

A EmutStoo da Scoti

iue nenhum 
ootro  rsto sém , sxpelle do 
in teM  tsriu a iap irm  
^rii 4 le x »  .ro»*ri* 
Rueé dhtbclmi rie ÍmÃIc- 
t à t t â o ^ a .

Ç
;ne para Ceará, /*ará e Nova 
ork, depois da indispensável 

demora.
NOTA—Este paquete nãò re- 

cebe passageiros,
Chama-se a attenção dos srs. 

carregadores e consignatarios 
de mercadorias para a cláusu­
la 6* dos conhecimentos que 
diz o seguinte:
* “A carga e descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier a esta Empreza
r ins seus agentes POR CONTA 

RISCO DA FAZENDA, não 
podendo assim os mesmos se­
nhores recusarem-se ao paga­
mento d'essas despezas 

Chama-se também a atten- 
çâo para a claueula 23*.

Afi p R m g e n s  d e  i d a  
e  v o l ia  te m  IO  •(. d e  a*  
b a t im e n to .

Para carga, passagens, en- 
commmdaa, valores e mais in­
formações, & tra tar  coro o a- 
g e n fa -

n g  D UUBL
Rua Dr. Barata n. 22

iu m lI j in iT t l!
^Lança-perfiimes de 10, 30 e 
JK) grammas, bisnagas, coufe- 
tti e mais artigos de carnaval 
receiieram

M. Machado é  C.

C a r n a v a l
B ra u lío  H p rp n c io  de M ello a- 

v iz a o s  se u s  a m ig o s  e freguezes, 
q u e  p e lo  v a p o r  ;*M aran1ifio" 
^ ip e r a  d o  R io  d e  J a n e ir o  g r a n ­
d es  n cv idV des p a r a  o ^  3  d ia s  
d e  c a rn a v a l .

'lYavessa 8. Anfonio n. 11 
—0IDDADE “ALTA—

1 * ♦  ♦ ■

Chapéo “Mangueira”
Grande sortüaento de cha- 

péos recebendo Rio a loja 
“B oa Jesus". Aproveitem !

ALTA NOVHMflE
ARTIQOfi PARA CARNAVAL

Lupjcteo Baivos.Miiiiaite 
bsr, vndo do Rio oe iao teã m a* 
o* sortiuwnto d* mascaras d* 
ofira, popsk&o, msins rara*. 1 
«**> serpentinas, conmtusTuiyit^^ 
binoonlos, U nm  dà scm^bs2S£R 
ras para enfeitar salfiS, e te T ^ n  Acmus» á vsnda em stu mm»*- a 
rua do Commsrsio a. 91,

Viva o CSmaval!
Alerta rs passada 1

, Armazém de compras 
algodão, assucar, caroço < 

godão, inamonn, céri 
de carnaába, bor­

racha de inanicoba c 
mangabeifa

jOrandedcjHwto de soccoe i
.2JÍT1 d* algodão•••n c a r, aeefm com o iw toarame para tn 

, iwpoBiio | riuhae 4è 
-mente da .

* •—HbImR* wihb m  nan
****** i i  SS>aoMBaAi 

HA/HC, l h u t k o

Z ttm  «ohr* t o e d m

PnMeheeami

itard^r algo

b S

Himifioo ÍEITURfl PREJUOICflDR Nfl LOMBflOfl
c u x x ta m u .» .

Labim/UFRN



t SAUDE DA IOIM- --Cura moléstias das senhoras.

--Cm utk, Mitg i cpltà.
«* AtmíM nvm-mt rm ovÁ!

COM O O C V M PT O S 0 € 1KW TIFI€OS
O dr. Joêé Joaquim Pinto, formado pei* Faculdade do Medicina da Bahia:

A ttãgto mi# tenho empregado na minha clinica o mararilhoao prepa­
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oe melboree reenltadoe.

Barra, 93 de fevereiro de 1909.—Dr, Joaê Joaquim Pinto.

Bopo-
Lab o ra to rio : D A U D T  &

- - H U lU i
L A G U N IL L A  ríq de Janeiro.

llmuarilade Geral d« Estale
ARAME FARPADO

er

SOFFREIS DA PELLE1
L U

U S A E
doidr. Eda&rdo Pr» 
miado com DUAS

UN1CO remédio brasileiro pre- 
>ÀLHAS DE OURO n» Expoei-

9 0
AN NOS

UE 
S'i*l GO

cfto Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Expof.içáo Naciotml de 1900 
—UNlCO remedio brazilejro oaoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
tb^Vapdícos e hoapítaee.

L I
COM UM SO’ VIDRO

se obtém »a mais efilcaxea o rápido* revolta 
doa na cora das moléstias da pelle, comichões, 
íoridM.frieiras.soor dos pése dos Bovacoe,assa- 
duraa do calor (de entre aa coxas), darthroe, 

sarna, rnapa, quéda doa cabeiloo, quei­
maduras, apbtaa e moléstia» da boeee, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeln, 
pamwe, moléstias do utero, etc. Ê* de 
resultado eflkas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injerção cura qualquer corri- 

mento em poocot 
dias.

i  inouiá
náu contém imtas- 
aa caustlca, nem 
soda caustica, nem

N A
DEPOSITÁRIOS 

NO HtiAZíf.

Ar&tjoJrMC.
Kuados Ourives, 114 

NA BUROPA

Cario Elba-lMilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

E'M BUENOS AIRES  gorduras,que aáo irritantes da pelle e entram
|  A. „  |  * A l i ü  n»compoeíçâo dos sabões medieinae* eponua

I r a n c i s c u  LO p€Sn LllVRl © I0 J 4  das.formulaa estas velhas e anachronicn*
já abandonadas pelo» medico* modernos.

V B N D B ^ I G
e m  (4m1am hm

MMS. nUMlUS 1 F H iS

Attmto que bei empregado bsetae veze# oe produetos doe 
Daudt k  Preitaa, de Porto Alegre, RR0M1L e ÀSAUDE DA MULHER 
obtendo eempre resultados os mais satisfactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909,— Dt. Air atuo  de Araújo Jorge.

PRODUOÇÂO D1ARIA

40.000  B A R R IC A S

qualidade de resistência, nfto excedendo de cinco polegadas o espaço de um ai a  
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kilos do grampo*.
S« ««*■« rfpzrtiçzi tm pn  ««der m  m. «r«t4»m«afrítalUm, pr pntdt rHixidss;
Canoa gnlvanisudos do 1 p. *300 o ué
Ditos de 2 p ........................  *700 ” %
Rojões de I p......................  *200 cada
Ditos ” ....................  *500 l um*500 (un»
Té " ” ” X 1.,..........  1*000
Enchadaa amerie. de 5 li ba, 1*800

V
t f

f*
liruz.

” 4 " 2*100 uma
2 % *800

”  3 ”  *000
•’ 3 Jí ” 1*000

Facões [Jacaré]..,..............  3*400
Picaretas.............................  3*000

0  diréctor, Theodoftio Paiva,

L a u rid in a
S i toda a hum anidade só usasse este 

excellente apperitivo  extingu ir-se -ia  o 
a lcoo lism o, pois o á lcoo l que n’e lla  en­
tra  é rigorosam ente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados nSo se farão esperar.
lUKSi El M I S  KffiUÜIS. M i  «BS. M IK IU . [ft. ílt.

glo llanda & jo u io
RUA O O M INSO S JOHK’ M A S n N N  N . 90

R ec ife—Pernam buco
A LAURIDINA acha-se apwovada pel 
tre  Iaspectoria de Hygiene oeste Estado

FARINHA D R TRIGO
“ G o l d  M e d a l

DE

WASHBURN-CROSBY C.
os MAIS IMPOUTANTES MOtOEIROS NORTK-AMgRlOiN OS

INHTRÜGÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se desta 

farinha umá quinta parte tnenog do que se usar-sé 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deirar-se muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéflcar bem

savado.
r  a inHot n m u  ia akekh a
Rende tuais e dâ melhor pfio 

do que todas ar ou* 
tras farinhas.

Fenipiorio fota t-rji.tlo<ãc :
116 BB O Al» fcT.

Netv-York

|

i  /iH A  i  l',DIl)O.S K INFORMA,S(*(RS

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

f

Clubs N  orte B razil
-  --------------------------- - i P

9$Mícft9rí*UckM do oiutto conheüdo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
se w t' j|*oâJO jW 6 iB ^ a  W erem  alfnns wti^os de tmiiaade, a pte«B» jM V Í 4 K ^ ^  

d É k^ P n ^ flK íito s i resotver»m iniciar o sistema de vendas por prestardes se* 
amortisaSões por melb de clubs.

OÍSn>Ítí>|l<IwP  ijiir se denominam CLDBS NORTE*BRAZIL aSem de outras, teem a impor* 
tante vantajem de serem as prestações pa^a em moeda nacional, não estando, portanto, su- 
eitas a osciiação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prejo certo e icalteravel do o 
jecto que pretendem comprar.

Acba*se desde ]af aberta a inscripSão para o clnb-B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, maebinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$0Ü0 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestaçõen* recebendo immediatamente o relogío.

Também se entrega o relogío no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _  ̂ .

B ré v e m e n te  a b r ir e m o s  in s e r ip ro e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a c liin a *  
p a ra  e s c re v e r , p la n o s  e p ia n o la s ,  i>elo m esm o  sy s te m a  de  p re s ta çõ e s  
seu ia n ae g , co m  d ir e it o  a  a m o rtiza çõ e s*

R estam  j á  p ou cos n ú m ero s p a ra  o clut» d e  relo jçios d e ouro#

A r m a z é m  M o d e l o
DE

M. A . BARBOS «Sfc O.
SUA m W  37-BAEAMHÂO 

hn u inÉ Éu lu  n fn ijw iilu li i*wti BMt IWt 81 ii Cttiwii) 01 f lliL

F0LBET1M

l>BO «A R IA  E FHAKM AC1A H O M CM IATH A

Girande premis na Exposição Nacional de 1908

ÔÜITANDA 1Q4—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 3S
Rio de Janeiro

(Ofao dé ítyrndo bacalhfui em homieopatliia). Som gosto, sem eheiro e sern dlétn

Cura*tbma — Cufa o 
asthitiatícsa e * to 
mais antiga que sc

FfauTtnina — Remedio  heroíoo 
pata flore» broncas, cara certa 
e radical.

VarioHno — Preservativo contra 
a» bexiga».

Hamatobromium — (Toni-recon- 
atruínte hommopatha) tiara de- 
büRlãde, faatío, falta da eresci- 
mento, etc.

Chenopodium Antelmintieum - 
Para expetlir oa vermes das cre- 
anqas, sem cauaar irritação in­
testinal.

Cara febre — Sobetitue o solpha- 
to de quinino em qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
jO#* REG's r^ o Parturina, — Medicairento deat 

nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, seu perigo, 
o trabalho do parto.

lÁqa oaao—Poderoso remedio qua 
liga immediatamente oa côrtea 
e estanca as bemorrhagiaa.

Palu3trin<i —Contra impaludismo, 
prisão do ventre* moléstia do fí­
gado e inaomni».

VenvMgmium — Heroico medica­
mento geatinado a CURAR aa 
manifestações syphiliticas.

Estenda Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
te».

E S P E C IF IC O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Possue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

nneopathicos, mesmo os modernamente empregados c que lhe suo fon ecidos por casHg as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal :

Antonio de Paula Barbosa

-S M -
OS DRAMAS DE PARIS

K O C A M B O L E
rok

o&a#int

0 Club dot Vuletei de Copas
CX ?I

A viattiiga
-C»m msito gaat*7 exelamoa Léon, 

q n  «MU* arrasara» »»Ih# *a oHmw d« 
lagrioUM. aõ por a s l a è n r  d# que a 
carat *aan*siitev*n nMt»

«aro. Charmst, 
wÉaMiâde m  

porque partimos A noite.
8 * s  Sum ihu iaph s—fam uma hora de 

m iw  dadas, » olhando eem tristes* nma 
para s  outra.

—Polsenttot
fase o# to#»
nhs.

Coriue adivinhava que andava nova 
peotado ragiado no coraçfco da Bacenrut; 
qu« a tonuentavaumanoua dõr, eroioM  
atrrvia f  iutam^ata.

Léon Kolland pereahon q«« a UaM|T*Ss £ a M w ifc i™ .« w
1 Ah 1 IWm í̂ .oHû>i«s ashando-wa*ktem » I mnmA »•

nhn cortes* de que mt oceultas
? uer que seja... Tu nAo deixava» 

ari», «e nSo tivesses...
A Boccrrat tapou a bocca da irmã com 

a formosa mio, di*endo4be .*

—Cala-te, cresnça..- En saio de Paris 
porque já  preenchí a minha missão.

8  a Baccarat foi já a soluçar, que ac- 
crescentoo :

—%  amei. e padecí... Um dia condai 
«ne Deus ao arrepaudimento polo ~ 
do amor,
<qi

S ouve um momento em qus iq 
«tentfemeqte farte para f»nu«-

Mar ao mundo, para pMSar continuamenje, 
hqmilde dama de caridade, pela eaaa doa 
que o meu coéação améra, sem que es­
sa mai* apraaaodii monte... Botfanei-

—Valha-me Deus /  Mae ainda o * M  T 
-U lo . lalmVala a Baeaaxu», meatranda

Geria* uffu
R S c iS te o a i  mufta ytvi 
a  irmã nas braço», dla#r)dq*B»:

s â £ -3 F 5 ? la s s ?

« t f íM T A S L'* lavam»

A vtiff.Ia a  eaaa do
O

a " .cearat uma carta noa seguintes ter-
nr,o;

" ‘Minha querida amiga :
“Gahiii esta manhã sobre mim um raio, 

sob a fôrma de um offício, coro o sello de 
S. Petersburgo. Como sabe, sou russo, 
súbdito do caar, e o ciar, meu gracioso so­
berano, tem vontade impérios*.

“Em França tenho-me tal ve» esqueci­
da am tanto de que soa coronel de cavai* 

' i em A Petersburgo, e por iseo aoo 
chamado por ordem do imperador.

41 De vo obedecer immediatamente, oa 
pedir o prorogtção da Ifeençm T

“ Venha esta noite tomar uma 
de chá commigo.

chatena 
44Conde Artoff.”

extraordinária-Urt» carta assombrara 
mente a Baccarat.
. Qh*«>do a Baccarat chegou â ru^da Pa 

(Hmáre, n leeetava o bbnae em casa.

-O  ar, conde aahlo, dlase lha o enado 
de quarto; ma» ancan agaa-aH de psdlr a v 
exa. em oeo nome, qhe t lrfcao* a bondade 
de o «sperar n* sala.

A Boçcarat fentom-M n’em a poUxona,cê* «imuKmnN oi orm> flistraMo» a atri
jjtaW  Mplmn ffiJSÍ» 4« »

1 M M I M ’!  tH c a n t
A ■ * « .  M fn ii fem ii A*

èfttrev «m  i  msWu i **K eternament a 
JMm* f ■# «mal, padeel. a ref«fW -me 
m  vomo aeio.„ No dauwm» de q«*tte

noa diügenciet arrancar do coração e*t» 
paixão criminooa e aem eeperança que oe
apoderou d'«l(e, e um dia jolguèi que voe 
pertencia inteiromeote. Que desventura e 
louca creatara que eu era /

E a Baccarat paoaou uma hora n’aquel- 
la solidão e ahsorpçfto moral. O conde 
não voltava. Afinal ouviu paaaoa, a porta 
da sala ahriu-ae e a Baccarat via com 
grande aasombfo entrar, não o eonda Ar­
toff, ma» Arruando Korgaa. O condo po­
rém não ia À  ahompaahava-o um pono- 
nagear, que ar w M sn t ’ lego reconhocou:

4 iera o marques Vaa-Hop.

-Minha querida senhora, disso lhe Ar­
mando beijando-lhe a mão, o noeeo «adfo  
cqnde Artoff pede que o espere amua 
por alguns ml antes.

—Então estiveram com o conde ? per­
guntou * Baecarat, admirada pela che­
gada doa J j«s emleanrios,

—Ficou t peruam minha casa» respondeu 
Vaa-Hop; ficou a doopodir m  da mar­
que*».

Estas palavra* panetrurum como um 
ponha! no coração d* Baccarat 

Armando aonrou-a* ao lado da Bacca­
ra t pegou Me na mio. a dfaoe lhe :

—Dsmk que aabetass , eu e o raarqoea, 
o que devam aa i  aonhora o an conde Ar­
toff. tomo no» doutros emprnliodo pola 
suniara d aqusU* nohro mancebo, e foi 
n*r laM que aqtU vloaoa.

A Puaaorat isariM in  u 
—O conde A rtoff, aroaugule Armando, 

dovu * quer euaavHm.
A Baccarat ompaD U ntu, o aautlu um 

ustesmocimanto em lado * oorpo.

—Ora, continuou o conde, segundo % 
tuiesa opinião, a felicidade do conde de­
pende inteiramente da união que elle pro- 
jectava, união a que só. v. exa. podería 
oppõr-se.

- Minha senhora, accreacentou o mar-
Suex Van ffop, tanto eu como o ar. de 

lergas conhecemos a dama que o conde 
Artoff dsapoaar. E1 uma senhora, a nos 
ao vér, digna da usar o seu nome, e 
conseguinte a 
do caunineoto.

por
u  nái aa testemunhaa

—Casa ao om Fruoea ? perguntou a Bac 
curut asmMudo afnmr o sangue todo ac 
coração,

—8* provável. 96 v, exa., repito, pro- 
‘ saupo, podería ohstar * tal 

; o não vamoa supplicAr-lho, por 
t o  ascendente que tem no e i 

piritede eorile, qne não faça a roíniasa op

Baccarati o juro... respondeu a 
rievtrsa coaunorida.

—Muito bem... disse o sr. de Kergas, 
temos a aua palavra ; adeus, minga senho­
ra !

—Pois qne / disse a Baccarat muito ad- 
inirada, rotiram-ae ?!

—Voltaremos d'aqili * uma hora, reap m- 
ileuo marques Van ftop. AnUmoi tra­
tando do casamento do uo»9-> estimavel 

o... Ag ora, vamoa a r**.* rln «ro 
de Korgas.

E retiraram ae, deixando a B «‘car.it im 
raarsa n» iqth dolorosa Mtq(vf v  ;1rt,

Qttenimriaa mulher com quem o c-m 
ds vstava para casar f

Ao passo que representava em Paris * 
s :ena que descrevemos, paaoeava no par­
que de Kcrtoven paio braço de um criado, 
ara manco ba, muito fraco, e cuja pallidex 
denunciava prolongado palecimento.

Er* o nosso antigo conhecimento R ícam* 
bolo. O sr. de K”rgAi moatrára-ati naro 
çom elle o que ora em todas aa cireu r.atan- 
ciaada vida, escravo da soa palavra, e 
ndalgr» dotado do extrema drlirartoi» 

Gomo facllmento so compr.hende, m ar. 
lí Kergai não quisera, nem podara per- 
.uanocer com a aiposs debaixo do mesmo 
Meto sob quo se achava o homem qne al- 
li fõra com a tatoncão di semear a des- 
honra o o luto. Voftánt para Paria com 
-ídanna e com o fllhinho, deixao I > janto 
in ferido um criado de confiança e arn ruo d;co.

P^der» Boesm- bote doixsr de estar de cama Entretanto 
ferida fôra-oo fechando paus id «menta o t  
vida reapnarecêra abundsota ; d- modo 
quoiiaaa tarde, seriam quatro ou cinco 
hmaa, doa o medico a-i enfermo a ictoriÉo 
9*o pare oo levantar. Fai com o jobílo 
proprto do ama creao»* qu« Rocamnete 
dwoea ao parqoo pelo hroçn de um criado.

Oorria então o principio de setembro ; a 
tardo estava tupfda, embalsama li, * o sr 
qqp roopirava o forilo, #n-h- u lh. o* pnl 
mões, •  fos-lho conhecar quo n li w tw a 
tengt * hora em que podería s*htr de K**r- O conte Avb>Tf Bi)b#cr< forti com 
uui bom santo M milharo» d - o
Armando de Rergaa prometí ar* Pm a me*-

(f'«>NTlNf>A.)

m m  H f lH C t if lp r^ ^ M M iL f íD Q ^ ^ B iiI gívh
Labim/UFRN



wm

F.Solon& C
SUCC. SE VIUVA BAJtBETTO & C.

FABRICAS DE F1AÇ0ES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a ta l  e  C a m a ú b in h a  
E n i TeL “ JU V IN O ”

Caixa postal n. €$
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
' " " " P ã B r Tc Ã n t e ^ ^ e " ^ ^ 1̂ ^ ^

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L  
Riu Grande d» Horte

mm

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na 
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de çrandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diariáda tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas,de 16$000 
por anno e $200 a linha.

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundada a 8 de novembro de 1903
C a p i t a l l

ASSEMBLEA GERAL
6  «MftdptMM)

Pribbi dente — Exm. Sr. Dr. Alberto MaranhUo, Governador 
do Estado. _

l ’L Secreta rio— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Dl­
rector Geral da Inetruocôo Publica.

3* Secretario — Rfam. Sr. Dr.Manoel Dantas,* Procurador Ge­
ral do Estado.

—  MRECTOUA —
Presidente — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.
flgjffirir & pia —. |t’*m {^bmliff rjufftidoT JoAo Dionysio Filgueira 

Tbksoitbkibo — Oommendador José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de moido a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IM P K IM K  M-H E

Goronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, lnspector da Al­
fândega.

Jofto Tiburtio da C. Pinheiro, rrofeesor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do 1U n«x»-do Natal.

Aata utiHaeima instituição garante Â pemoa beneficiada 
pelo aocio laliecido um pecúlio de cinco contos de rêia, logi* 
que se ache completo o numero datei minado peloa rmpecti 
voe eetatutoa. O» aeeociadoe pagarão 16$00(> de joiã * ume 
quota de 5$000 por óbito occomdo entre oa aocioa.

M inistro» p a g o s ..........lM i6 8 ft$ODO

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Qranle do Norte

C a rtõ e s  d e  v is ita , T a lõ es , C irc u la re s , M eioor

,  M u r a s ,  C a rn e ts , C oupons, e tc . e tc .
—*“ »TDD0 ÜÜli A MAXIMA PERFEIÇÃO

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofDcinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

WTCRNACIU>̂ .L

Econom isadora P a u lista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PBNSÓBS VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lastallada em 15 de mar$o de 1900
APPR OVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 900d>00$000 NO TflESOURO FEDEU aiDE MIL GONTOS DE REIS r* u * * 4 L  PARA O CAPITAL

R eg istra d a  mm J a a ta  O sm m ereia l d e  O. P a u lo
OlRfeCTORgS

fi5335n$ei Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secreta rio da 
Agricultura, ex-chefe de Polida do E. de S. Paulo.

,Mt*i«tario: Commendador Leondo Gnrgel, socio da 
firma Silva Ssabra 4b C. da Fabrica de Teddoa 
S. Bernardo.

Thtaouralro i Dr. Gabriel Dias da Silva, dlrector da 
Companhia Fabril S. Bernardo.

Oenntei D*. Cláudio de Soma, medico e capitalista.
OiNIELHO IIIOALf

Condo Pratee, dlrector do Banco de S. i*au!o.
Berto R. Duprot, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preotee, vine-preeMente do Estado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial
Rodotoho de Miranda, Industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabnca Aretntina, de Piracicaba*
Dr. joáo  AItm  Ltaa .  proprirtario » capitaltote.
Dr. tie to r Godinho. vioe-director do Hospital de Iso- 

lameeto d» 8L Pando.
Is ru te  de de «ir i  JU QRhçi *  &

• a t e  é m m  m e u *

£ ITURfl PREJUDICflDR Nfl IOHBhDh

A “Economisadora Paulista** d umaso- gar a receber apens&o» m associação r ŝti- I s e a le  4 e  
dedade mutua oom approvaçfto e fisoa- tuirá sos seus herdeiros todas as contri- s a ild n d ii. 
lisaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçOee que elle tiver feito. Dando-se o 
sstabeleoer umapons«o vitalida,mciwü?em iaUedmento depois que o eodo eetiver no 
dinheiro, aos seus Sodos. Tem duas cai- gôeo da penefto, eeta ficará extineta, eem 
xas: aOADLAAeaOAlXAB. Os sodos que aos herdeiros assiste qualquer direito.
da OADLA A pagam 5$ de joia e R$500 ----------
de mensalidade e torto direito a uma pen- WF m mmflc* qpMi fh a  ss r te ie s  d e  
•to vltalida EM DINHEIRO no fim dg| e a d e r a e ta s  4 «  9  ama I  mm  
15 anuo# (150$, maarimaj. Os eo d < # || mm «R A M »* tO R T Ü O  mm 
OA1XA B p»g«n 51 de jo í. e ISt 4,  N a te l, *  M el*  «w ím m í.
msnetlidsds e tevto direito a uma pOR* —_ ■■■■ : ------ — — —  ________

ZZ^iSt. " S P  “
« »— W — I »  « M M M »

P B G I N f l  H f l W C H B D f l

As poMSe serio paga* em qualquer
V**, do Braeti ou fcfeaamire!, mide o
110010 *  por tdmoUfeu e ato  por 
sraiostie, como outrae pegam.

Oa pagaruentoe i
gosám da reduogao < 
tos de 10 annoe RO 
de 15 annoe, 16 q.

de I sano 
pagaxxi?n* 

tos

&

M U T I L A D O

Labim/UFRN


